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Introdução

O direito à moradia é amplamente reconhecido como um direito humano fundamental
e essencial. Sendo esse um direito, é vital não apenas para a sobrevivência física, mas
também para a dignidade, segurança e desenvolvimento completo do indivíduo. Ter uma
moradia adequada é crucial para a dignidade humana, pois um lugar seguro e apropriado para
viver é fundamental para que as pessoas possam ter uma vida decente e digna.

A partir disso, a falta de moradia, ou a moradia inadequada, pode levar à
marginalização social e à violação de outros direitos humanos básicos. Em tempos de
tragédias climáticas, a importância de um lar seguro se torna ainda mais evidente,
proporcionando proteção contra os elementos, condições climáticas adversas e perigos
ambientais. Além disso, a moradia adequada é crucial para a saúde física e mental,
oferecendo um ambiente estável e seguro que favorece o bem-estar geral.

O contexto atual, marcado por chuvas excessivas que resultaram em uma enchente
histórica no estado do Rio Grande do Sul, destacou a insegurança e a disparidade entre a
população e suas moradias. Aproximadamente 500 mil pessoas foram forçadas a deixarem
suas casas. Diante disso, a presente proposta de trabalho visa discutir como mitigar possíveis
situações futuras. Quais estratégias podemos desenvolver para garantir moradias mais seguras
em um contexto socioeconômico?

Para aprofundarmos nossa proposta de trabalho, identificaremos modelos de moradias
mais seguras e sustentáveis, além de analisar soluções aplicadas em regiões que enfrentaram
eventos climáticos semelhantes. Neste projeto, o conceito que será utilizado de moradias
sustentáveis é o conceito trazido por Spink et al. (2020). Esse conceito traz as moradias
sustentáveis não apenas como moradias que minimizam o impacto ambiental e promovem a
eficiência de recursos, mas também como moradias que garantem condições adequadas de
habitação que contribuam para o bem-estar físico, mental e social dos moradores. Esses lares
são projetados para serem seguros, acessíveis e resilientes às mudanças climáticas e a outras
ameaças ambientais.

As moradias sustentáveis apresentam vários aspectos importantes. Em termos de
eficiência energética, elas utilizam tecnologias e materiais que reduzem o consumo de
energia, como isolamento térmico eficaz, janelas de vidro duplo e fontes de energia
renovável, como paineis solares.

Além disso, fazem uso eficiente da água por meio de sistemas de captação e
reutilização de água da chuva, bem como dispositivos economizadores de água, como
torneiras e chuveiros de baixo fluxo. Os materiais utilizados nas construções sustentáveis são
reciclados, recicláveis ou provenientes de fontes renováveis, evitando produtos tóxicos.

Como dito por Rozestraten (2014), esses projetos ecológicos podem economizar
recursos públicos, reduzir em até 60% o volume de entulho, minimizar o uso de águas
pluviais no sistema público em pelo menos 80% e ainda, diminuir o volume de esgoto
despejado no sistema coletivo em pelo menos 50%. Os projetos sustentáveis oferecem
vantagens econômicas e ambientais, como apontam Goulart (2008) e Rozestraten (2014),
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como economia de energia elétrica e economia de água, resultando em custos normalmente
10% menores do que em construções convencionais.

Em termos de custos, ainda vale salientar que o investimento inicial pode ser maior
devido ao uso de tecnologias e materiais específicos, variando conforme o projeto e a
localização. Contudo, mesmo nos casos em que na comparação com construções tradicionais
os custos são superiores, ao longo do tempo a economia significativa em contas de energia,
água e manutenção podem compensar o investimento inicial mais alto ao longo do tempo,
como trazido por Goulart (2008).

Ainda, como trazido na matéria do Trisul (2022), em termos de construção, uma casa
sustentável pode ser mais econômica que uma tradicional. O uso de materiais recicláveis pode
reduzir os custos estruturais, dependendo do fornecedor. O investimento mais alto,
geralmente, está nos acabamentos. Além disso, como traz Goulart (2008), programas de
financiamento e incentivos fiscais foram implementados com o intuito de ajudar a reduzir os
custos iniciais, tornando a construção sustentável mais acessível..

O objetivo central deste projeto é mapear e compreender os impactos do deslocamento
causado pela enchente histórica de maio de 2024, focando na vivência e nas necessidades das
pessoas afetadas. Através de entrevistas detalhadas, busca-se coletar dados sobre as
dificuldades enfrentadas pelas famílias durante e após o desastre, explorando aspectos como
perda de moradia, acesso a serviços essenciais e apoio social. Este levantamento visa
identificar os principais desafios e lacunas nas respostas emergenciais e nas políticas de
recuperação existentes.

Além disso, o presente projeto pretende propor soluções práticas e sustentáveis para
minimizar os efeitos de futuros desastres similares, abordando desde melhorias na
infraestrutura urbana até a criação de sistemas de alerta e apoio mais eficientes. A análise dos
relatos dos entrevistados permitirá uma visão abrangente sobre a resiliência comunitária e a
eficácia das medidas de prevenção e resposta.

Com base nessas informações, será possível formular estratégias mais robustas e
integradas, promovendo uma recuperação mais rápida e equitativa para todas as áreas
afetadas, e fortalecendo a capacidade das comunidades de enfrentar desastres naturais.
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